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A U T A N Á L I S E    C R Í T I C A    C O S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autanálise crítica cosmoética é a avaliação, investigação, exame ou jul-

gamento racional e meticuloso a respeito da automanifestação, interpretando os próprios atos de 

exclusiva autorresponsabilidade, de acordo com a lei de causa e efeito, com objetivo reciclogêni-

co e evolutivo, realizado pela conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo análise provém do idioma Francês, analyse, derivado do idioma La-

tim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Apareceu no Século XVIII. A palavra crítica deriva 

do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e esta do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte 

de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O vocábulo ética procede do idioma 

Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autojulgamento crítico cosmoético. 2.  Autavaliação cosmoética 

evolutiva. 3.  Foro autorreflexivo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autanálise crítica cosmoética, autanálise crítica 

cosmoética induzida e autanálise crítica cosmoética espontânea são neologismos técnicos da Au-

tocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autanálise depreciativa. 2.  Autanálise vitimizadora. 3.  Autanálise 

anticosmoética. 4.  Fórum autocrítico corrompido. 

Estrangeirismologia: o upgrade autocognitivo; o turning point recinológico; o back-

ground check aprofundando o autoconhecimento; a penetralia mentis; a open mind para autorre-

flexões; o momentum criticus no autojulgamento; a meta optata alcançada a partir da autavali-

ação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de dissecação das posturas íntimas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensene trivocabulares relativos ao tema: Autanálise re-

quer autodiscernimento. Autojulgamento exige neoposicionamento. Toda autorreflexão importa. 

Autenfrentamento requer holomaturidade. Afrontemos nós mesmos. 

Coloquiologia: a fuga na cara dura das verdades pessoais; a ilusão de tentar passar  

a perna em si mesmo evitando reciclagens; a necessidade de colocar a mão na massa para a autode-

puração consciencial; o alerta do te vira, companheiro lembrando do autenfrentamento inadiável; 

não tem desculpa, o errado é errado muito embora todos o façam. 

Citaciologia: – Age de tal modo que a máxima da tua ação possa ser uma lei universal 

(Immanuel Kant, 1724–1804). A consciência é o melhor livro de moral e o que menos se consulta 

(Blaise Pascal, 1623–1662). 

Proverbiologia: –“A consciência tranquila é o melhor travesseiro”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autojuízo. Perante os outros, em tese, não importa o heterojuízo crítico, mas peran-

te os amparadores extrafísicos, o que vale mais é o autojuízo crítico”. 

2.  “Autojurisprudência. Todas as consciências precisam pesquisar para evoluir, por 

isso, todos estudamos. – ‘Qual a jurisprudência individual aplicada por você a fim de evoluir?  

A autojurisprudência, no tribunal da sua consciência, é cosmoética ou anticosmoética?’” 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

3.  “Censura. Julgar cosmoeticamente as condutas das pessoas com quem convivemos 

é natural e indispensável à convivialidade. Contudo, censurá-las é outra postura completamente 

diferente, complexa e problemática”. 

4.  “Padrões. Segundo a Paradireitologia e os Códigos Pessoais e Grupais de Cosmoé-

tica (CPCs, CGCs), os autojuízos e os heterojuízos obedecem aos mesmos padrões de crítica  

e julgamento, sem impunidades ou privilégios”. 

 

Unidade. A autoincorruptibilidade representa a unidade de medida da autanálise crítica 

cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autanálise constante; o holopensene pessoal da 

autoincorruptibilidade; o holopensene pessoal da autorresponsabilidade; o holopensene pessoal do 

omniquestionamento cosmoético com foco em si mesmo; o holopensene pessoal do autaprofunda-

mento evolutivo; os prioropensenes; a prioropensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a retilinearidade na autopensenização; a autojurisprudência holopensêni-

ca; a autopensenidade focada na autevolução. 

 

Fatologia: a autanálise crítica cosmoética; a aferição da autovivência cosmoética; o nexo 

magno orientando a avaliação em foro íntimo; a responsabilidade pessoal nas ações diuturnas;  

a demaquiagem consciencial necessária à autanálise bem-sucedida; a anatomização dos temas 

graves provenientes da autocrítica; o desassombro cosmoético na autanálise; a evitação dos peca-

dilhos mentais anticosmoéticos; a persistência na autocorreção através da autorreflexão cosmoéti-

ca; o livre arbítrio; a atitude irretocável; os mecanismos otimizadores da autavaliação; a conduta 

diferenciada ao instaurar o fórum pessoal; o Conscienciograma; a transparência no autojulgamen-

to; o descarte da autocorrupção; o autenfrentamento da realidade consciencial; o juízo crítico;  

a priorização da proéxis; a evitação da procrastinação no autenfrentamento; a autovigilância cons-

tante; a autorreflexão permanente; a autotares necessária permeando a autanálise; a inteligência 

evolutiva (IE) permeando o autojulgamento; a reverberação positiva das autorreciclagens no gru-

pocarma; os neoposicionamentos cosmoéticos resultantes das recins pós-autanálise crítica; as pos-

turas cosmoéticas incorporadas possibilitando a extinção das leis penais em Planetas com nível 

avançado de Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a captação de ideias 

do amparador extrafísico na tenepes; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o investimento dos 

amparadores nos trafores pessoais; o encontro pós-dessomático com o evoluciólogo enquanto 

megainstância avaliativa; a projeção consciente mentalsomática ampliando a cosmovisão; as dire-

trizes sempre exequíveis traçadas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o Paradireito; a pa-

ragenética reconfigurada a partir da autocosmoética; o esbregue extrafísico importante para auto-

correção; o autenfrentamento multidimensional necessário para extinção das parapatologias mile-

nares; a responsabilidade de honrar a assistência recebida dos amparadores extrafísicos; a qualifi-

cação da assistência na tenepes proveniente da autanálise crítica cosmoética; a repercussão inter-

dimensional; o exemplarismo da consciência intrafísica atuando na condição de conscin-cobaia 

intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepessista–amparador extrafísico elucidando a impor-

tância da autanálise crítica; o sinergismo vontade de evoluir–momento de autorreflexão; o siner-

gismo autorreflexão–aprimoramento do código pessoal de Cosmoética; o sinergismo das ações 

construtivas na melhoria das condições planetárias; o sinergismo autanálise–autojurisprudên-
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cia; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos qualificando a autorreflexão; o sinergismo foro 

de autorreflexão–Paradireito. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autoposicionamento cos-

moético constante; o princípio da glasnost; o princípio do autodiscernimento evolutivo aplicado  

à autanálise crítica; o princípio de não repetir os mesmos erros; o princípio da restauração evolu-

tiva; os princípios do Paradireito. 

Codigologia: a verificação da autocoerência quanto às cláusulas estabelecidas no código 

pessoal de Cosmoética; o codex subtilissimus pessoal; o códego; o código paradireitológico;  

o código evolutivo dos intermissivistas; o código de exemplarismo pessoal (CEP); a necessidade 

de aprofundamento no código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da autocoerência proexo-

lógica; a teoria da isenção crítica durante a autavaliação; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da autoconsciencialidade cosmoética avançada. 

Tecnologia: as técnicas autavaliativas utilizadas no fórum pessoal de análise crítica;  

a técnica da autorganização na construção dos itens prioritários a serem avaliados; a técnica do 

posicionamento racional perante os fatos analisados; a técnica do ajuizamento pessoal; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica evolutiva da Cosmoética; a aplicação da técnica da Cos-

moética Destrutiva necessária nas recins. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciométrico autorreeducativo; o voluntariado 

enquanto laboratório de autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocriticologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Co-

légio Invisível da Autexperimentologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da autanálise crítica na mudança de comportamento;  

o efeito das parapercepções na ampliação da cosmovisão; o efeito da Cosmoética na análise do 

microuniverso individual. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autanálise crítica cosmoética; as neos-

sinapses originadas das recins; as neossinapses autopesquisísticas; as neossinapses oriundas do 

omniquestionamento pessoal; a autocompreensão gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–identificação dos trafares–autocorreção imediata for-

talecendo o posicionamento perante o fórum consciencial; o ciclo erro-autorreflexão-autossoer-

guimento. 

Enumerologia: a autanálise crítica esclarecedora; a autanálise crítica desafiadora;  

a autanálise crítica evolutiva; a autanálise crítica tarística; a autanálise crítica amplificadora; 

a autanálise crítica estruturadora; a autanálise crítica reciclogênica. A autocrítica; o autodesen-

volvimento; a autoincorruptibilidade; a autocontestação; o autenfrentamento; a autodetermina-

ção; a autossentença. Os fatos; as provas; as contraprovas; os argumentos; a defesa; a acusação;  

o autoveredito. 

Binomiologia: o binômio autanálise-autoacerto; o binômio autoimperdoamento-hetero-

perdoamento; o binômio fatos-parafatos embasando a autanálise; o binômio autocriticidade sin-

cera–autoincorruptibilidade; o binômio indício-evidência. 

Interaciologia: a interação teática da Cosmoética–ação impecável; a interação fórum 

de autanálise crítica–proéxis bem-sucedida; a interação abertismo consciencial–virada de mesa;  

a interação autodiscernimento-autoacerto; a interação autoconsciente com o fluxo da Cosmoéti-

ca; a interação das escalas avaliativas na timeline da consciência; a interação ponderação-auto-

correção. 

Crescendologia: o crescendo erros pretéritos–autocorreção presente; o crescendo qua-

lificação do CPC–momento da autanálise crítica cosmoética; o crescendo Planeta-Hospital– 
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–Planeta-Escola enquanto consequência da melhoria do nível de cosmoética planetária a partir da 

autanálise crítica. 

Antagonismologia: o antagonismo autanálise / autocorrupção; o antagonismo autaná-

lise sincera / autanálise tendenciosa; o antagonismo reciclogenia / estagnação; o antagonismo 

evolução / fechadismo consciencial; o antagonismo autocrítica / autengano; o antagonismo auto-

mimese dispensável / flexibilidade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de aprender com os erros; o paradoxo da Cosmoética Des-

trutiva; o paradoxo de a autanálise crítica cosmoética reverberar a favor de muitos; o paradoxo 

de a identificação dos autotrafares permitir o desenvolvimento dos autotrafores; o paradoxo de  

o fluxo evolutivo pessoal ser contrafluxo na Socin. 

Politicologia: a argumentocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cons-

cienciocracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do autaperfeiçoamento contínuo; a lei do maior esforço aplicado à au-

torreflexão; a lei proexológica da exequibilidade; a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autoconscienciometrofilia; a analiti-

cofilia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a decidofobia; a enosiofobia; a metatesiofobia;  

a neofobia; a autocognofobia; a autodisciplinofobia; a alodoxafobia; a superação da fobia do au-

tenfrentamento. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da insegurança; a superação da síndrome da 

autossubestimação; a terapêutica da síndrome da robotização. 

Maniologia: a mania de procrastinar as autorreciclagens; a apriorismomania; a muris-

momania; a robexomania; a mania de desistir; a supressão da vitimomania; a vitória sobre a ma-

nia da autavaliação superficial. 

Mitologia: o mito da verdade única; o mito do mártir; o mito da inspiração sem transpi-

ração desconstruído teaticamente. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a autocriticoteca; a interassistencioteca; a coerenciote-

ca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autoconscienciometrologia; a Paradirei-

tologia; a Autocogniciologia; a Autodesempenhologia; a Prospectivologia; a Desassediologia;  

a Holomaturologia; a Autorreeducaciologia; a Autoparapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a pessoa reflexiva; a conscin intermissivis-

ta; a conscin autanalítica; a conscin autopesquisadora; a conscin com inteligência evolutiva (IE); 

o ser desperto; a isca humana lúcida; a conscin interassistencial; o conjunto de autores da Cons-

cienciologia; a conscin autoimperdoadora; a conscin heteroperdoadora. 

 

Masculinologia: o areopagita; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o conviviólogo; o au-

torreeducador; o exemplarista, o inversor existencial; o reciclante consciencial; o duplista; o du-

plólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autopesquisador; o tertuliano; o verbetógrafo; o autoverbe-

tógrafo; o proexista; o cosmoeticólogo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a areopagita; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta; a convivióloga; a autor-

reeducadora; a exemplarista, a inversora existencial; a reciclante consciencial; a duplista; a dupló-

loga; a tenepessista; a ofiexista; a autopesquisadora; a tertuliana; a verbetógrafa; a autoverbetó-

grafa; a proexista; a cosmoeticóloga; a mulher de ação. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo sa-
piens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens auto-
discernens; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autanálise crítica cosmoética induzida = aquela instalada a partir da dire-
ção do amparador / orientador evolutivo com objetivo de retomada ou ajustes da proéxis; auta-

nálise crítica cosmoética espontânea = aquela instalada a partir da autodecisão madura objetivan-
do qualificar e intensificar a realização proexológica. 

 

Culturologia: a cultura da autocrítica reorganizadora da proéxis; a cultura do abertis-
mo às neoideias; a cultura do autoconhecimento; a cultura da tares; a cultura da autoqualifica-
ção; a cultura da holomaturidade; a cultura do autodiscernimento. 

 

Interassistência. De acordo com a Grupocarmologia, a conscin predisposta à autanálise 
crítica cosmoética amplia o próprio nível de assistência, tornando-se mais compreensiva com os 
companheiros evolutivos, por já ter avaliado os próprios trafares, trafais e gargalos evolutivos. 

Criteriologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-
bética, 8 temas possíveis de serem avaliados ao realizar a autanálise crítica cosmoética: 

1.  Assistência: autanálise quanto à teática assistencial tarística. 
2.  Cosmoética: autanálise quanto à compreensão e aplicação da Cosmoética diuturna. 
3.  Incorruptibilidade: autanálise quanto ao padrão de antincorruptibilidade. 
4.  Manipulação: autanálise quanto ao predomínio de manipulações conscienciais. 
5.  Ofiex: autanálise quanto à atuação na tenepes visando a ofiex. 
6.  Pensene: autanálise quanto ao padrão pensênico predominante e à conquista da orto-

pensenidade diuturna. 
7.  Proéxis: autanálise quanto às priorizações para alcançar o êxito proexológico. 

8.  Teaticidade: autanálise quanto à aplicação teática das verpons pessoais. 
 

Caracterologia. No âmbito da Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 
características úteis e não raro próprias da conscin predisposta a praticar a autanálise crítica cos-
moética: 

01.  Abertismo. 
02.  Autenticidade. 

03.  Autoconsciência multidimensional. 

04.  Autocrítica cosmoética. 

05.  Detalhismo. 
06.  Holomaturidade. 
07.  Integridade. 
08.  Lisura. 
09.  Lucidez. 
10.  Sinceridade. 
11.  Verbação. 
 

Comunex. O autojulgamento com profunda reflexão, autocrítica e padrão cosmoético 
pode estar entre as condições de ingresso às comunex evoluídas devido aos trafores característi-
cos dessas paracomunidades. 

Autenfrentamento. Durante a autanálise crítica cosmoética, similar a júri, a conscin en-
volvida é o único juiz e o único réu no âmbito do livre arbítrio, daí a necessidade da antincorrupti-
bilidade para o veredito tornar-se impulsionador da evolução. 

Autorreflexologia. Admitir a necessidade de autorreflexão constante é sinal de sensatez 
perante a vida humana. Admitir a necessidade de julgamento aprofundado, ao modo de disseca-
ção intraconsciencial é sinal de inteligência evolutiva e responsabilidade perante a multidimen-
sionalidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autanálise crítica cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Autauditoria  periódica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Opção  pela  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  imersão  homeostática:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

15.  Técnica  evolutiva  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTANÁLISE  CRÍTICA  COSMOÉTICA  FAVORECE  A  REVI-
SÃO  REALISTA  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIN,  

POTENCIALIZANDO  AS  RECINS  NECESSÁRIAS  E  AJUSTES  

ESSENCIAIS  À  REALIZAÇÃO  EXITOSA  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância de aplicar a autanálise crí-

tica cosmoética? Já consegue estabelecer ao menos 3 itens prioritários a serem analisados e jul-

gados? 
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